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Resumo 
  Essa pesquisa, em suas etapas, dedicou sua observação a duas formas expressivas populares 
distantes territorialmente e essencialmente, a Commedia dell’Arte italiana e o Cavalo Marinho de Pernam-
buco, duas manifestações cômicas que se utilizam da máscara. Buscou, a partir de um estudo comparativo, 
identificar princípios estruturais comuns componentes do jogo cômico popular, desejando a partir desse 
estudo, e da troca com parceiros de trabalho, gerar, no fim desse processo, um material criativo que carre-
gasse elementos advindos do encontro entre as linguagens. 
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Introdução 

  A pesquisa realizada busca entender 
princípios básicos do jogo cênico popular, a partir 
de um estudo comparativo entre duas manifesta-
ções distintas que se utilizam da máscara, a 
Commedia dell'Arte e o Cavalo Marinho, partindo 
da experiência com o Grupo Candeia de Teatro e 
Quebra-Galho, de entrevistas com mestres mas-
careiros e da vivência de vinte dias realizada na 
cidade de Condado PE. 

Resultados e Discussão 

Uma dramaturgia do encontro: 
 
      A realização de cenas teatrais baseadas nas 
experiências vividas no período de vinte dias na 
cidade de Condado, na Zona da Mata Norte em 
Pernambuco; Uma dramaturgia do encontro, ad-
vinda do choque de culturas e dos conflitos étni-
cos entre erudito e popular, entre colonizador e 
colonizado. 
 
Treinamento e confecção de máscaras: 
 
    A busca por um treinamento próprio do Grupo 
Candeia de Teatro e Quebra-Galho, realizado em 
uma pesquisa de três encontros semanais de 
quatro horas, baseado nas experiências pessoais 
de cada um, em oficinas com mestres de cultura 
Popular e atores e diretores que pesquisam a 
mascararia. 
    A confecção de nove máscaras de Commedia 
dell’Arte, buscando entender a partir do trabalho 
artesanal a composição dos tipos sociais presen-
tes nessa linguagem. 

Conclusões 

  As duas linguagens carregam, por força 
de seu caráter popular, componentes estruturais 
análogos em seus sistemas. Em ambas, tipos 
sociais são postos em jogo, em cenas interpreta-
das ou dançadas, que representam acontecimen-
tos da lida comum de ambas as regiões em seus 
determinados tempos históricos. É possível en-
xergar também eixos que determinam regras que 
compõe cada um desses personagens e cenas, 
determinantes para sua composição física e para 
o seu caráter.  Há também certo treinamento para 
alcançar um resultado espetacular, isso se dá nas 
origens dessas manifestações, pela observação 
do mundo que rodeia seus realizadores e pelos 
ensinamentos de pai para filho. Outro fator impor-
tante é o contato com o trabalho manual, dado na 
confecção de máscaras, figurinos, bandeiras e 
entre outros objetos usados. Sendo assim, ambas 
necessitam de uma preparação constante, com-
posta por uma observação do todo, por um trei-
namento específico e pela confecção dos objetos 
utilizados. Na origem dessas manifestações, não 
há separação entre a vida e a arte. 
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